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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Curso: Relações Internacionais   Período Letivo: 2022/1 
Disciplina: CNM7244 Organizações Internacionais Carga Horária: 60 h/a 
Horário e Local: 2ª 14:20-18:00 | CSE109  Prerequisitos: Não há 
Professor: Klaus Guimarães Dalgaard   Horário de atendimento: 4ª 16h-17h 
E-mail: klaus.dalgaard@ufsc.br    Sala de atendimento: ??? 
 
 

2. EMENTA 
 
Caracterização das organizações internacionais. Evolução das Organizações Internacionais e 
Formação dos Estados Nacionais. Cooperação e Conflito. Organizações Internacionais e 
Cooperação Econômica. 
 
 

3. OBJETIVOS 
 
Introduzir o estudante no funcionamento das organizações internacionais. Apresentar os 
debates contemporâneos sobre os impactos da política internacional nas políticas públicas 
nacionais. 
 
 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Teoria das Organizações Internacionais. Origem, conceito, evolução e classificação das 
Organizações Internacionais; 
As Organizações Internacionais como ator das Relações Internacionais; 
Estado e Organizações Internacionais; 
Personalidade Jurídica das Organizações Internacionais. O Direito das Organizações 
Internacionais. Tratados; 
A Liga das Nações e a Organização das Nações Unidas; 
Organizações Internacionais de caráter Técnico-Administrativo; 
Organizações Econômicas Internacionais e Regionais; 
Organizações Internacionais e Direitos Humanos: A ONU, a OEA, o Conselho da Europa, OIT; 
Organizações Internacionais de Integração; 
União Européia: organização internacional sui generis; 
Soberania e Supranacionalidade; 
Direito Comunitário e Direito da Integração; 
O MERCOSUL; 
Organizações não-Governamentais de Caráter Internacional. 
 
 

5. METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas do professor e debates entre grupos de alunos sobre temas relevantes à 
disciplina. 
 

6. AVALIAÇÃO 
 
Prova individual (30%) 
Debates em grupo (40%)* 
Trabalho final (30%)** 

mailto:klaus.dalgaard@ufsc.br


 
Descrição detalhada de atividades de avaliação 
 
* Debates em grupo 
 
Cada semana terá uma pergunta ou controvérsia relacionada ao tópico da aula. A sala será 
dividida em grupos de trabalho, cada um sendo responsável por um tópico semanal. Por sua 
vez, cada grupo será dividido em dois, com cada parte responsável por argumentar a favor ou 
contra a pergunta ou controvérsia apresentada pelo professor. A mesma nota será dada a 
todos os membros do grupo, pelo professor. Ao final do debate, os demais alunos presentes 
irão votar em qual das duas metades do grupo “venceu” o debate, dando um único ponto 
adicional aos alunos desta metade do grupo. 
 
** Trabalho final 
 
Escrever um ensaio analítico – de, no mínimo 1,500 palavras – sobre uma organização 
internacional (escolher da lista abaixo), relatando: 
1) as origens da organização, e as motivações/necessidade por trás de sua criação (incluindo 
as de seus membros fundadores), e o contexto internacional no qual surgiu (de que forma esse 
contexto foi relevante para sua gênese?) 
2) qual é (ou quais são) o(s) estado(s)-membro(s) dominante(s) da organização internacional? 
De que forma é(são) dominante(s), e qual é a significância dessa dominância para essa 
organização internacional? 
3) a evolução dos objetivos e atuação (e, quando aplicável, tamanho) dessa organização 
internacional ao longo dos anos 
4) quais são as forças/vantagens e fraquezas/desvantagens dessa organização internacional? 
5) qual (ou quais) teoria(s) de organizações internacionais explica(m) melhor a criação, 
existência e atuação dessa organização? Por que? 
6) eventuais contradições e/ou controvérsias em torno dessa organização internacional 
7) sua relevância nos dias de hoje e suas perspectivas para o futuro 
 
AVALIAÇÃO: o trabalho vale 30 pontos, sendo 15 para o quão bem as perguntas acima foram 
respondidas, 10 para a originalidade do argumento por trás das respostas às perguntas 
analíticas (perguntas em itálico), e 5 ao uso de referências bibliográficas. 
 

LISTA DE ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

AIEA – Agência Internacional de Energia atômica – IAEA.org  

Anistia Internacional (Amnesty International) – amnesty.org  

ASEAN – Associação de Nações do Sudeste Asiático – ASEAN.org   

BIRD – Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (Banco Mundial) – 
worldbank.org  

BRICS – Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul – infoBRICS.org/  

CIJ – Corte Internacional de Justiça – ICJ-CIJ.org  

CICV – Comitê Internacional da Cruz Vermelha – ICRC.org  

CPI – Corte Penal Internacional – ICC-CPI.int  

CSNU – Conselho de Segurança das Nações Unidas – UN.org/en/sc 

FAO – Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura – FAO.org  

FMI – Fundo Monetário Internacional – IMF.org 

G20 – Grupo dos 20 – G20.org  

G7 – Grupo dos Sete – sites variáveis dependendo da presidência pro tempore [2021 / 2022] 

Greenpeace – Greenpeace.org  

IEA – Agência Internacional de Energia – IEA.org  

IPCC – Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas – IPCC.ch  

IRENA – Agência Internacional de Energia Renovável – IRENA.org 

MERCOSUL – Mercado Comum do Cone Sul – MERCOSUR.int  

http://www.iaea.org/
http://www.amnesty.org/
http://www.asean.org/
http://www.worldbank.org/
http://infobrics.org/
http://www.icj-cij.org/
http://www.icrc.org/
http://www.icc-cpi.int/
http://www.un.org/en/sc
http://www.fao.org/
http://www.imf.org/
https://g20.org/
https://www.g7uk.org/
https://www.g7germany.de/g7-en
http://www.greenpeace.org/
https://www.iea.org/
http://www.ipcc.ch/
http://www.irena.org/
http://www.mercosur.int/


NAFTA – Área de Livre Comércio da América do Norte – NAFTAnow.org  

OCDE – Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OECD.org  

OEA – Organização dos Estados Americanos – OAS.org  

OIT – Organização Internacional do Trabalho – ILO.org  

OMC – Organização Mundial do Comércio – WTO.org  

OMI – Organização Marítima Internacional – IMO.org  

OMS – Organização Mundial da Saúde – WHO.int  

OPEP – Organização de Países Exportadores de Petróleo – OPEC.org  

OTAN – Organização do Tratado do Atlântico Norte – NATO.int 39 individuals  

PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – UNDP.org 

TEDH – Tribunal Europeu dos Direitos Humanos – ECHR.COE.int  

UA – União Africana – AU.int  

UNASUL – União de Nações Sul-Americanas – UNASUR.int 

UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – 
UNESCO.org  

UNICEF – Fundo das Nações Unidas para a Infância – UNICEF.org  

 

BIBLIOGRAFIA: é essencial a leitura (e citação) de todas as fontes listadas na bibliografia 
sobre a instituição/regime internacional escolhida. Também é essencial visitar o site oficial 
dessa instituição/regime. Além disso – sobretudo se a bibliografia neste programa tiver fontes 
insuficientes sobre uma instituição/regime específica –, é recomendado buscar fontes 
adicionais em periódicos acadêmicos relevantes, principalmente no periódico International 
Organization, mas também International Security, International Affairs e outros periódicos 
científicos mencionados na bibliografia. Os periódicos podem ser acessados pelo Portal 
CAPES. 
 
DATA DE ENTREGA: 2a feira, dia 11 de julho de 2022 (ou antes disso), por e-mail. 

 
 

7. CRONOGRAMA 
 

Data Tópico da Aula 

2ª 18 abril Apresentação do programa, divisão de grupos de trabalho 

2ª 25 abril Teorias de RI aplicadas às Organizações Internacionais 

2ª 2 maio Multilateralismo e governança global: atores e processos 

2ª 9 maio Organizações Intergovernamentais Globais: da Liga das Nações à ONU 

2ª 16 maio Segurança Coletiva: Conselho de Segurança da ONU 

2ª 23 maio Defesa Coletiva: OTAN 

2ª 30 maio Organizações e integração regional: UE, Mercosul, NAFTA, ASEAN, UA 

2ª 6 junho Governança Econômica: OMC, G7, OCDE, G20 

2ª 13 junho Governança Desenvolvimentista: FMI, Banco Mundial, PNUD 

2ª 20 junho Justiça e Direitos Humanos: Cortes e Tribunais Internacionais 

2ª 27 junho Cooperação Técnica: Saúde e Meio Ambiente: OMS, PNUMA/IPCC 

2ª 4 julho Governança Energética: OPEP, AIE, IRENA 

2ª 11 julho Sociedade Civil Global e ONGs Transnacionais [ENTREGA Trabalho Final] 

2ª 18 julho Apresentações dos Trabalhos Finais 

2ª 25 julho PROVA FINAL 

2ª 1 agosto RECUPERAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

http://www.naftanow.org/
http://www.oecd.org/
http://www.oas.org/
http://www.ilo.org/
http://www.wto.org/
http://www.imo.org/
http://www.who.int/
http://www.opec.org/
http://www.nato.int/
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_people_indicted_in_the_International_Criminal_Court
http://www.undp.org/
http://www.echr.coe.int/
http://www.au.int/
http://www.unasur.int/
http://www.unesco.org/
http://www.unicef.org/
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